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Simulado FUVEST 2013 – 1ª Fase 
Questão 1                        

 
A queima de um hidrocarboneto pode produzir CO2, 
CO ou C e H2O, conforme o tipo de combustão 
envolvida. Neste sentido, considere a combustão 
completa de 1 mol do hidrocarboneto cuja fórmula 
estrutural está representada abaixo: 

 
Sobre este hidrocarboneto, é correto afirmar que, nas 
CNTP, a quantidade de CO2 produzido corresponde a: 
a) 448 L               b) 10 mol           c) 44,8 L 
d) 224 L kg          e) 440 L 
Dados: volume molar dos gases nas CNTP = 22,4 
L/mol massas molares em g/mol: C = 12, O = 16 
 
Questão 2                        

 
Qual a relação entre forças intermoleculares e as 
lagar-tixas? Segundo Autumn et al., em um artigo 
publicado em 2000 pela revista Nature (Autumn, K.; 
Liang, Y.A.; Hsieh, S.T; Zesch, W.; Chan, W.P.; 
Kenny,T.W.; Fearing, R.; Full, R.J. “Adhesive force of a 
single gecko foot-hair.” Nature, v. 405, pp. 681-685, 
2000), são as forças inter- moleculares as responsáveis 
pela adesão das moléculas dos pelos microscópicos 
da pata da lagartixa à superfície da parede. Em 
relação às forças intermoleculares, analise as 
seguintes proposições e assinale (V) para verdadeira e 
(F) para falsa. 
(  ) Nas substâncias iônicas, as forças intermo-leculares 

do tipo dipolo-dipolo são responsáveis pela 
existência de 3 estados físicos, sólido, líquido e 
gasoso. 

(   ) As forças de London são responsáveis pelas inte- 
rações atrativas entre moléculas não polares, como 
os gases nobres, que podem ser liquefeitos em 
temperaturas muito baixas.  

(   ) O gelo é menos denso do que a água líquida em 
virtude das ligações de hidrogênio que, no estado 
sólido, conferem à água uma organização reticular 
quase cristalina, com um maior espaço entre as 
moléculas.  

(   ) As temperaturas de ebulição do HF, do HCl, do HBr 
e do HI são, respectivamente, 20, – 85, – 67 e – 
35°C. O comportamento anômalo do ácido 

fluorídrico pode ser atribuído a 
interações do tipo dipolo induzido-dipolo 
permanente.  

A sequência correta de marcação, de cima para baixo, 
é: 
a) F, F, V, V.        b) F, F, V, F.         c) V, V, F, F. 
d) V, F, V, V.       e) F, V, V, F. 
 
Questão 3                        

 
Uma alternativa como combustível veicular é o uso de 
gás hidrogênio como fonte de energia. O calor da 
reação 

H2 + 1/2 O2 → H2O 
é ΔH = – 285,5 kJ mol–1, enquanto, para a produção 
do próprio gás hidrogênio, partindo-se do metano 

CH4 + H2O → 3 H2 + CO, 
ΔH = + 191,7 kJ mol–1, seguido do processo 

CO + H2O → H2 + CO2 
com ΔH = – 40,4 kJ mol–1. Desse modo, efetuando-se 
o balanço material, tem-se como resultado no 
processo global 

CH4 +2O2 → 2 H2O+CO2 
 
Assim, qual o valor energético para o balanço 
realizado? 
a) – 93,8 kJ mol–1  b) – 990,7 kJ mol–1 c) – 134,2 kJ mol–1  
d) + 990,7 kJ mol–1  e) + 151,3 kJ mol–1 
 
Questão 4                        

 
Esta tabela relaciona o ponto de fusão de algumas 
substâncias com as respectivas distâncias interiônicas. 
 

Substância Distância 
interiônica (Å) 

Ponto de fusão 
(°C) 

NaF 2,31 993 
NaCl 2,81 801 
NaBr 2,97 747 
NaI 3,23 661 

 
Com base nesses dados, pode-se afirmar: 
 
I. A ligação química no NaF é a que possui maior 

caráter covalente; por isso, essa substância funde-se 
em uma temperatura maior.  

II. A força da ligação iônica aumenta no sentido: 
NaI < NaBr < NaCl < NaF. 

III. A diferença de eletronegatividade entre o metal 
alca- lino e o respectivo halogênio é maior no NaF 
que no NaCl. 

 

c) Trata-se da anáfase I da meiose que ocorre na forma -
ção dos gametas, nos animais.

d) A célula está em anáfase mitótica e o fenômeno
ocorre tanto em animais quanto em vegetais.

e) Trata-se de uma meiose irregular que está aconte -
cendo em um tecido canceroso.

Resolução
A figura mostra a anáfase I da meiose; observa-se a ausência
de centríolo, caracterizando uma angiosperma. A meiose nas
plantas é espórica e ocorre durante a formação dos esporos.

21 DD
Cientistas querem melhorar a produção de energia no
processo da fotossíntese em laboratório.

Segundo os cientistas, o processo ocorrerá em duas es -
tru turas: uma que captura energia solar e a outra que
fabrica o combustível, de acordo com a figura a seguir:

(Folha de S.Paulo, 18/2/2012.)

Com base em conhecimentos sobre o fenômeno fotos -
sintético, pode-se afirmar que a transferência de ener   gia
entre as duas estruturas será realizada por meio de
a) glicose e oxigênio. b) amido e glicose.
c) açúcares e proteínas. d) ATP e NADPH2.
e) glicose e ATP.

Resolução
No cloroplasto, a energia é absorvida pelas clorofilas (locali za -
das nos tilacoides) e será utilizada na produção de dois com -
pos tos energéticos: ATP e NADPH2. Esses compostos serão
trans feridos para a matriz (estroma), na qual ocorre a fixação do
CO2 e a sua transformação em compostos orgânicos (com bus -
tível) com utilização da energia do ATP e do hidrogênio do
NADP.

22 BB
Os vegetais possuem uma organela intracelular especia -
lizada chamada cloroplasto, cuja função primordial é a
fotossíntese.

Existem evidências de que essas estruturas são descen -
dentes de bactérias fotossintetizantes que viveram no
passado da Terra. Tal fato pode ser comprovado porque
essas organelas
a) sintetizam ácidos graxos com as enzimas do estroma.
b) possuem DNA circular e ribossomos.
c) produzem todos os aminoácidos dos vegetais.
d) armazenam água em seus vacúolos.
e) são autoduplicáveis e produzem a seiva inorgânica.

Resolução
A presença de DNA circular e dos ribossomos evidencia se -
melhan ças entre os cloroplastos e as células procariotas de
bactérias.

23 AA
A queima de um hidrocarboneto pode produzir CO2, CO
ou C e H2O, conforme o tipo de combustão envolvida.
Neste sentido, considere a combustão completa de 1 mol
do hidrocarboneto cuja fórmula estrutural está represen -
tada abaixo:

Sobre este hidrocarboneto, é correto afirmar que, nas
CNTP, a quantidade de CO2 produzido corresponde a:
a) 448 L b) 10 mol c) 44,8 L 
d) 224 L e) 440 g

Dados: volume molar dos gases nas CNTP = 22,4 L/mol
massas molares em g/mol: C = 12, O = 16 

Resolução
Fórmula molecular: C20H34

C20H34 –––––– 20 CO2
1 mol 20 mol
1 mol 20 . 44 g = 880 g
1 mol 20 . 22,4 L = 448 L
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Está(ão) correta(s): 
a) apenas II e III.        b) apenas I.  
c) apenas I e II.          d) apenas I e III. 
e) I, II e III. 
 
Questão 5                        

 
A terra roxa é a denominação dada a um tipo de solo 
do sul do País, caracterizado pelos altos teores de 
óxido de ferro. A hematita (Fe2O3) é o principal óxido 
de ferro presente nesse tipo de solo e responsável 
pela sua cor vermelha. A quantidade de ferro, em 
gramas, presente em 300 gramas de solo contendo 
25% (em massa) de hematita é de: 
a) 25,00                        b) 52,50                       c) 56,12 
d) 75,00                        e) 94,84 
Dado: massas molares em g/mol: Fe = 56, O = 16. 
 
Questão 6                       H 

 
A matéria existe, principalmente, em três estados 
físicos: sólido, líquido e gasoso. A maior parte da 
matéria é constituída por mistura de substâncias. 
Cada substância possui um conjunto único de 
propriedades físicas e químicas que pode ser utilizado 
para identificá-la. O gráfico a seguir apresenta a curva 
de temperatura versus tempo 

 
a)  a amostra II apresenta temperatura de ebulição de 

20°C.  
b)  a amostra II se aquece mais rapidamente que a 

amostra I.  
c)  à temperatura de 50°C, a amostra I encontra-se no 

estado líquido.  
d)  as três amostras são exemplos de substâncias 

puras.  
e)  a amostra III não constitui uma substância pura por 

não manter as temperaturas de fusão e de 
ebulição  constantes.  

 
 

Questão 7                        
 
Quando se aquece 1,600 g de uma mistura sólida de 
MgO e MgCO3, há liberação de CO2 e resta 1,294 g de 
MgO somente. A porcentagem de MgCO3 existente 
na amostra é: 
Massas molares: MgCO3 = 84,3 g/mol 

CO2 = 44,0 g/mol 
a) 16%     b) 36,6%     c) 58,6%     d) 63,4%     e) 78,3% 
 
Questão 8                        

 
O ácido não oxigenado formado por um não metal de 
configuração eletrônica da última camada 3s2 3p4 é 
um poluente de elevada toxicidade gerado em 
determinadas atividades industriais. 
Para evitar seu descarte direto no meio ambiente, faz-
se a reação de neutralização total entre esse ácido e o 
hidróxido do metal do 4° período e do grupo 2 da 
tabela periódica dos elementos. 
A fórmula do sal formado nessa reação é 
a) MgS     b) CaSe     c) CaS     d) SrS     e) MgSe 
Dados: 12Mg, 16S, 20Ca, 34Se, 38Sr. 
 
Questão 9                       H 

 
O duralumínio é uma liga utilizada na construção de 
aeronaves. Ela é formada por 95% de cobre e 4% de 
alumínio com pequenas porcentagens de outros 
metais, como magnésio e manganês. Essa liga (Cu-Al) 
forma um composto intermetálico com 45,96% em 
massa de Al. 
O intermetálico formado apresenta a fórmula mínima 
a) CuAl     b) Cu2Al     c) CuAl2     d) Cu3Al     e) Cu3Al2 
Dados: massas molares em g/mol: Al = 27; Cu = 63,5. 
 
Questão 10                        

 
Os gráficos I e II estão representando aleatoriamente 
os 7 elementos químicos representativos do 3° 
período e do 5° período da tabela periódica, 
respectivamente, sem os gases nobres. O gráfico I 
mostra o tamanho dos átomos e o gráfico II mostra a 
energia de ionização dos átomos. 

 

III.A diferença de eletronegatividade entre o metal alca -
lino e o respectivo halogênio é maior no NaF que no
NaCl.

Está(ão) correta(s):
a) apenas II e III. b) apenas I. 
c) apenas I e II. d) apenas I e III.
e) I, II e III.

Resolução
I. Errada.

A ligação química no NaF é a que possui maior caráter
iônico (maior diferença de eletronegatividade e maior
ponto de fusão).

II. Correta.
NaI < NaBr < NaCl < NaF

III. Correta.
O flúor é mais eletronegativo que o cloro.

27 BB
A terra roxa é a denominação dada a um tipo de solo do
sul do País, caracterizado pelos altos teores de óxido de
ferro. A hematita (Fe2O3) é o principal óxido de ferro
presente nesse tipo de solo e responsável pela sua cor
vermelha. A quantidade de ferro, em gramas, presente
em 300 gramas de solo contendo 25% (em massa) de
hematita é de:
a) 25,00 b) 52,50 c) 56,12
d) 75,00 e) 94,84

Dado: massas molares em g/mol: Fe = 56, O = 16.

Resolução
Cálculo da massa de Fe2O3 na amostra:
100%  –––––– 300 g  
25% –––––– x

x = 75 g

Cálculo da massa de Fe na amostra: 
Fe2O3

112 g  + 48 g = 160 g

112 g –––––––– 160 g
y  –––––––– 75 g
y = 52,50g

28 EE
A matéria existe, principalmente, em três estados físi cos:
sólido, líquido e gasoso. A maior parte da matéria é
constituída por mistura de substâncias. Cada substân cia
possui um conjunto único de propriedades físicas e
químicas que pode ser utilizado para identificá-la. O grá fico
a seguir apresenta a curva de temperatura ver sus tempo

para três amostras materiais, I, II e III, par tindo do estado
sólido no tempo t = 0. De acordo com o gráfico, é correto
afirmar que

a) a amostra II apresenta temperatura de ebulição de
20°C.

b) a amostra II se aquece mais rapidamente que a
amostra I.

c) à temperatura de 50°C, a amostra I encontra-se no
estado líquido.

d) as três amostras são exemplos de substâncias puras.
e) a amostra III não constitui uma substância pura por

não manter as temperaturas de fusão e de ebulição
constantes.

Resolução
A amostra II apresenta temperatura de fusão de 20°C. A amos -
tra II aquece-se mais lentamente que a amostra I.  Por exem -
plo, para a amostra I atingir a temperatura de 40°C, demora 40 s,
enquanto para a amostra II atingir a mesma temperatura, de -
mora 80 s. A amos tra I encontra-se no estado sólido. A amostra
III não constitui uma substância pura por não manter as tem -
peraturas de fusão e de ebulição constantes. Uma substância
pura apresenta constan tes físicas bem definidas.

29 BB
Quando se aquece 1,600 g de uma mistura sólida de
MgO e MgCO3, há liberação de CO2 e resta 1,294 g de
MgO somente. A porcentagem de MgCO3 existente na
amostra é:

Massas molares: MgCO3 = 84,3 g/mol, CO2 = 44,0 g/mol
a) 16%   b) 36,6%    c) 58,6%   d) 63,4%   e) 78,3%

Resolução
A diferença: 1,600 g – 1,294 g = 0,306 g fornece a massa de
CO2 liberada.

∆MgCO3 → MgO + CO2
84,3 g ––––––––––––––– 44,0 g 

x   ––––––––––––––– 0,306 g
x = 0,586 g

NaI!Menor diferença de eletronegatividade.
Menor ponto de fusão.
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1,600 g ––––––––– 100%
0,586 g ––––––––– y
∴ y = 36,6%

30 CC
O ácido não oxigenado formado por um não metal de
configuração eletrônica da última camada 3s2 3p4 é um
poluente de elevada toxicidade gerado em determinadas
atividades industriais.

Para evitar seu descarte direto no meio ambiente, faz-se
a reação de neutralização total entre esse ácido e o
hidróxido do metal do 4.° período e do grupo 2 da tabela
periódica dos elementos.

A fórmula do sal formado nessa reação é
a) MgS b) CaSe c) CaS d) SrS e) MgSe
Dados: 12Mg, 16S, 20Ca, 34Se, 38Sr.

Resolução
Não metal: 1s2 2s2 2p6 3s2 3p4, e = 16, p = 16, S 
Ácido: H2S
Metal do 4.° período e do grupo 2: 1s2 2s2 2p6 3s2 3p6 4s2

e = 20, p = 20, Ca
Base: Ca(OH)2
Ca(OH)2 + H2S → CaS + 2 H2O

sal

31 CC
O duralumínio é uma liga utilizada na construção de
aeronaves. Ela é formada por 95% de cobre e 4% de
alumínio com pequenas porcentagens de outros metais,
como magnésio e manganês. Essa liga (Cu-Al) forma um
composto intermetálico com 45,96% em massa de Al.
O intermetálico formado apresenta a fórmula mínima
a) CuAl b) Cu2Al c) CuAl2
d) Cu3Al e) Cu3Al2
Dados: massas molares em g/mol: Al = 27; Cu = 63,5.

Resolução
A unidade dos índices de atomicidade é o mol:
Cumol Almol

Cu Al

Cu Al

Fórmula: CuAl2

32 CC
Os gráficos I e II estão representando aleatoriamente
os 7 elementos químicos representativos do 3.° período e
do 5.° período da tabela periódica, respectivamente, sem
os gases nobres. O gráfico I mostra o tamanho dos áto -
mos e o gráfico II mostra a energia de ionização dos
átomos.

Dados:

Elementos representativos do 3.° período:

11Na, 12Mg, 13Al, 14Si, 15P, 16S, 17Cl
Elementos representativos do 5.° período:

37Rb, 38Sr, 49In, 50Sn, 51Sb, 52Te, 53I

Consultando os dados fornecidos e comparando os grá -
ficos I e II, é correto afirmar que estão na mesma família
ou grupo somente
a) os átomos da posição Z nos gráficos I e II.
b) os átomos da posição T nos gráficos I e II.
c) os átomos da posição Y nos gráficos I e II.
d) os átomos das posições M e D nos gráficos I e II,

respectivamente.
e) os átomos das posições G e H nos gráficos I e II,

respectivamente.

Resolução
A variação do tamanho dos átomos na tabela periódica:

Ordem crescente de tamanho:
Cl < S < P < Si < Al < Mg < Na

54,04
––––––
63,5

45,96
––––––

27

0,85
––––
0,85

1,70
––––
0,85

14 – PROVA K
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Dados: Elementos representativos do 3° período: 
 11Na, 12Mg, 13Al, 14Si, 15P, 16S, 17Cl 
Elementos representativos do 5° período: 
 37Rb, 38Sr, 49In, 50Sn, 51Sb, 52Te, 53I 
 
Consultando os dados fornecidos e comparando os 
gráficos I e II, é correto afirmar que estão na mesma 
família ou grupo somente 
a) os átomos da posição Z nos gráficos I e II. 
b) os átomos da posição T nos gráficos I e II. 
c) os átomos da posição Y nos gráficos I e II. 
d) os átomos das posições M e D nos gráficos I e II, 

respectivamente. 
e) os átomos das posições G e H nos gráficos I e II, 

respectivamente. 
 
Questão 11                        

 
A pólvora começou a ser usada para fins bélicos no 
ocidente a partir do século XIV. A pólvora negra, 
usada como propelente e explosivo, é uma mistura 
complexa de três ingredientes fundamentais, o salitre 
ou nitrato de potássio, o enxofre e o carvão. 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre 
substâncias e misturas, considere as afirmativas a 
seguir. 
I. A pólvora negra é uma mistura que contém apenas 
átomos de quatro elementos químicos. 
II. Para separar o salitre dos demais componentes, 
solubiliza-se a pólvora negra em água. 
III. O oxigênio necessário para a reação explosiva da 
pólvora negra é proveniente do nitrato de potássio. 
IV. Enxofre e carvão, constituintes da pólvora negra, 
são substâncias simples. 
 
Assinale a alternativa correta: 
a) Somente as afirmativas I e II são corretas. 
b) Somente as afirmativas I e III são corretas. 
c) Somente as afirmativas II e IV são corretas. 
d) Somente as afirmativas I, II e IV são corretas. 
e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 

 
 

1,600 g ––––––––– 100%
0,586 g ––––––––– y
∴ y = 36,6%

30 CC
O ácido não oxigenado formado por um não metal de
configuração eletrônica da última camada 3s2 3p4 é um
poluente de elevada toxicidade gerado em determinadas
atividades industriais.

Para evitar seu descarte direto no meio ambiente, faz-se
a reação de neutralização total entre esse ácido e o
hidróxido do metal do 4.° período e do grupo 2 da tabela
periódica dos elementos.

A fórmula do sal formado nessa reação é
a) MgS b) CaSe c) CaS d) SrS e) MgSe
Dados: 12Mg, 16S, 20Ca, 34Se, 38Sr.

Resolução
Não metal: 1s2 2s2 2p6 3s2 3p4, e = 16, p = 16, S 
Ácido: H2S
Metal do 4.° período e do grupo 2: 1s2 2s2 2p6 3s2 3p6 4s2

e = 20, p = 20, Ca
Base: Ca(OH)2
Ca(OH)2 + H2S → CaS + 2 H2O

sal

31 CC
O duralumínio é uma liga utilizada na construção de
aeronaves. Ela é formada por 95% de cobre e 4% de
alumínio com pequenas porcentagens de outros metais,
como magnésio e manganês. Essa liga (Cu-Al) forma um
composto intermetálico com 45,96% em massa de Al.
O intermetálico formado apresenta a fórmula mínima
a) CuAl b) Cu2Al c) CuAl2
d) Cu3Al e) Cu3Al2
Dados: massas molares em g/mol: Al = 27; Cu = 63,5.

Resolução
A unidade dos índices de atomicidade é o mol:
Cumol Almol

Cu Al

Cu Al

Fórmula: CuAl2

32 CC
Os gráficos I e II estão representando aleatoriamente
os 7 elementos químicos representativos do 3.° período e
do 5.° período da tabela periódica, respectivamente, sem
os gases nobres. O gráfico I mostra o tamanho dos áto -
mos e o gráfico II mostra a energia de ionização dos
átomos.

Dados:

Elementos representativos do 3.° período:

11Na, 12Mg, 13Al, 14Si, 15P, 16S, 17Cl
Elementos representativos do 5.° período:

37Rb, 38Sr, 49In, 50Sn, 51Sb, 52Te, 53I

Consultando os dados fornecidos e comparando os grá -
ficos I e II, é correto afirmar que estão na mesma família
ou grupo somente
a) os átomos da posição Z nos gráficos I e II.
b) os átomos da posição T nos gráficos I e II.
c) os átomos da posição Y nos gráficos I e II.
d) os átomos das posições M e D nos gráficos I e II,

respectivamente.
e) os átomos das posições G e H nos gráficos I e II,

respectivamente.

Resolução
A variação do tamanho dos átomos na tabela periódica:

Ordem crescente de tamanho:
Cl < S < P < Si < Al < Mg < Na

54,04
––––––
63,5

45,96
––––––

27

0,85
––––
0,85

1,70
––––
0,85

14 – PROVA K
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Resolução 

Questão 1                       A 
 

 
 

Questão 2                       E 
 

 

 
Questão 3                       B 

 

 
 

Questão 4                       A 
 

 
 

Questão 5                       B 
 

 
 

Questão 6                       E 
 

 
 

Questão 7                       B 
 

 
 
 
 
 

c) Trata-se da anáfase I da meiose que ocorre na forma -
ção dos gametas, nos animais.

d) A célula está em anáfase mitótica e o fenômeno
ocorre tanto em animais quanto em vegetais.

e) Trata-se de uma meiose irregular que está aconte -
cendo em um tecido canceroso.

Resolução
A figura mostra a anáfase I da meiose; observa-se a ausência
de centríolo, caracterizando uma angiosperma. A meiose nas
plantas é espórica e ocorre durante a formação dos esporos.

21 DD
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22 BB
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23 AA
A queima de um hidrocarboneto pode produzir CO2, CO
ou C e H2O, conforme o tipo de combustão envolvida.
Neste sentido, considere a combustão completa de 1 mol
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Sobre este hidrocarboneto, é correto afirmar que, nas
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massas molares em g/mol: C = 12, O = 16 

Resolução
Fórmula molecular: C20H34
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1 mol 20 mol
1 mol 20 . 44 g = 880 g
1 mol 20 . 22,4 L = 448 L
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Qual a relação entre forças intermoleculares e as lagar -
tixas? Segundo Autumn et al., em um artigo publicado
em 2000 pela revista Nature (Autumn, K.; Liang, Y.A.;
Hsieh, S.T; Zesch, W.; Chan, W.P.; Kenny,T.W.; Fearing,
R.; Full, R.J. “Adhesive force of a single gecko foot-hair.”
Nature, v. 405, pp. 681-685, 2000), são as forças inter -
moleculares as responsáveis pela adesão das moléculas
dos pelos microscópicos da pata da lagartixa à superfície
da parede. Em relação às forças intermoleculares, ana -
lise as seguintes proposições e assinale (V) para verda -
deira e (F) para falsa.

( ) Nas substâncias iônicas, as forças intermolecu la res
do tipo dipolo-dipolo são responsáveis pela exis -
tência de 3 estados físicos, sólido, líquido e gasoso.

( ) As forças de London são responsáveis pelas inte -
ra ções atrativas entre moléculas não polares,
como os gases nobres, que podem ser liquefeitos
em temperaturas muito baixas.

( ) O gelo é menos denso do que a água líquida em
vir tude das ligações de hidrogênio que, no estado
sólido, conferem à água uma organização reticular
qua se cristalina, com um maior espaço entre as
moléculas.

( ) As temperaturas de ebulição do HF, do HCl, do
HBr e do HI são, respectivamente, 20, – 85, – 67
e – 35°C. O comportamento anômalo do ácido
fluorídri co po de ser atribuído a interações do tipo
dipolo induzido-dipolo permanente.

A sequência correta de marcação, de cima para baixo, é:
a) F, F, V, V. b) F, F, V, F.
c) V, V, F, F. d) V, F, V, V.
e) F, V, V, F.
Resolução
(F) Nas substâncias iônicas, a atração entre os íons de cargas

opostas é do tipo eletrostática. A força intermolecular do
tipo dipolo-dipolo ocorre entre moléculas polares.

(V) O único tipo de força intermolecular que ocorre em molé -
culas apolares é do tipo dispersão de London ou dipolo
instantâneo-dipolo induzido.

(V) Na água sólida, cada molécula de água está rodeada por
qua tro moléculas de água propiciando um maior espaço
entre elas. Na água líquida, devido à agitação das molé -
culas, elas estão mais próximas umas das outras.

gelo água líquida

(F) O comportamento anômalo do ácido fluorídrico pode ser
atribuído à ligação de hidrogênio, que é mais forte que as
interações do tipo dipolo-dipolo (HCl, HBr, HI).

25 BB
Uma alternativa como combustível veicular é o uso de
gás hidrogênio como fonte de energia. O calor da reação

H2 + 1/2 O2 → H2O

é ∆H = – 285,5 kJ mol–1, enquanto, para a produção do
próprio gás hidrogênio, partindo-se do me ta no 

CH4 + H2O → 3 H2 + CO,

é ∆H = + 191,7 kJ mol–1, seguido do processo

CO + H2O → H2 + CO2

com ∆H = – 40,4 kJ mol–1. Desse modo, efetuando-se o
balanço material, tem-se como resultado no processo
global

CH4 + 2 O2 → 2 H2O + CO2

Assim, qual o valor energético para o balanço realizado?
a) – 93,8 kJ mol–1 b) – 990,7 kJ mol–1

c) – 134,2 kJ mol–1 d) + 990,7 kJ mol–1

e) + 151,3 kJ mol–1

Resolução
O ∆H da combustão do CH4 é calculado utilizando a Lei de
Hess.
A primeira equação é multiplicada por 4 e as outras duas equa -
ções são mantidas. Somando-as, temos:
4 H2 + 2 O2 → 4 H2O ∆H = – 1142 kJ
CH4 + H2O → 3 H2 + CO ∆H = + 191,7 kJ
CO + H2O → H2 + CO2 ∆H = – 40,4 kJ
–––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––––
CH4 + 2 O2 → CO2 + 2 H2O ∆H = – 990,7 kJ

26 AA
Esta tabela relaciona o ponto de fusão de algumas subs -
tâncias com as respectivas distâncias interiônicas.

Com base nesses dados, pode-se afirmar:

I. A ligação química no NaF é a que possui maior caráter
covalente; por isso, essa substância funde-se em uma
temperatura maior.

II. A força da ligação iônica aumenta no sentido:

NaI < NaBr < NaCl < NaF.

Substância
Distância

interiônica (Å)
Ponto de fusão

(°C)

NaF 2,31 993

NaCl 2,81 801

NaBr 2,97 747

NaI 3,23 661
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III.A diferença de eletronegatividade entre o metal alca -
lino e o respectivo halogênio é maior no NaF que no
NaCl.

Está(ão) correta(s):
a) apenas II e III. b) apenas I. 
c) apenas I e II. d) apenas I e III.
e) I, II e III.

Resolução
I. Errada.

A ligação química no NaF é a que possui maior caráter
iônico (maior diferença de eletronegatividade e maior
ponto de fusão).

II. Correta.
NaI < NaBr < NaCl < NaF

III. Correta.
O flúor é mais eletronegativo que o cloro.

27 BB
A terra roxa é a denominação dada a um tipo de solo do
sul do País, caracterizado pelos altos teores de óxido de
ferro. A hematita (Fe2O3) é o principal óxido de ferro
presente nesse tipo de solo e responsável pela sua cor
vermelha. A quantidade de ferro, em gramas, presente
em 300 gramas de solo contendo 25% (em massa) de
hematita é de:
a) 25,00 b) 52,50 c) 56,12
d) 75,00 e) 94,84

Dado: massas molares em g/mol: Fe = 56, O = 16.

Resolução
Cálculo da massa de Fe2O3 na amostra:
100%  –––––– 300 g  
25% –––––– x

x = 75 g

Cálculo da massa de Fe na amostra: 
Fe2O3

112 g  + 48 g = 160 g

112 g –––––––– 160 g
y  –––––––– 75 g
y = 52,50g

28 EE
A matéria existe, principalmente, em três estados físi cos:
sólido, líquido e gasoso. A maior parte da matéria é
constituída por mistura de substâncias. Cada substân cia
possui um conjunto único de propriedades físicas e
químicas que pode ser utilizado para identificá-la. O grá fico
a seguir apresenta a curva de temperatura ver sus tempo

para três amostras materiais, I, II e III, par tindo do estado
sólido no tempo t = 0. De acordo com o gráfico, é correto
afirmar que

a) a amostra II apresenta temperatura de ebulição de
20°C.

b) a amostra II se aquece mais rapidamente que a
amostra I.

c) à temperatura de 50°C, a amostra I encontra-se no
estado líquido.

d) as três amostras são exemplos de substâncias puras.
e) a amostra III não constitui uma substância pura por

não manter as temperaturas de fusão e de ebulição
constantes.

Resolução
A amostra II apresenta temperatura de fusão de 20°C. A amos -
tra II aquece-se mais lentamente que a amostra I.  Por exem -
plo, para a amostra I atingir a temperatura de 40°C, demora 40 s,
enquanto para a amostra II atingir a mesma temperatura, de -
mora 80 s. A amos tra I encontra-se no estado sólido. A amostra
III não constitui uma substância pura por não manter as tem -
peraturas de fusão e de ebulição constantes. Uma substância
pura apresenta constan tes físicas bem definidas.

29 BB
Quando se aquece 1,600 g de uma mistura sólida de
MgO e MgCO3, há liberação de CO2 e resta 1,294 g de
MgO somente. A porcentagem de MgCO3 existente na
amostra é:

Massas molares: MgCO3 = 84,3 g/mol, CO2 = 44,0 g/mol
a) 16%   b) 36,6%    c) 58,6%   d) 63,4%   e) 78,3%

Resolução
A diferença: 1,600 g – 1,294 g = 0,306 g fornece a massa de
CO2 liberada.

∆MgCO3 → MgO + CO2
84,3 g ––––––––––––––– 44,0 g 

x   ––––––––––––––– 0,306 g
x = 0,586 g

NaI!Menor diferença de eletronegatividade.
Menor ponto de fusão.
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CO2 liberada.

∆MgCO3 → MgO + CO2
84,3 g ––––––––––––––– 44,0 g 

x   ––––––––––––––– 0,306 g
x = 0,586 g

NaI!Menor diferença de eletronegatividade.
Menor ponto de fusão.
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III.A diferença de eletronegatividade entre o metal alca -
lino e o respectivo halogênio é maior no NaF que no
NaCl.

Está(ão) correta(s):
a) apenas II e III. b) apenas I. 
c) apenas I e II. d) apenas I e III.
e) I, II e III.

Resolução
I. Errada.

A ligação química no NaF é a que possui maior caráter
iônico (maior diferença de eletronegatividade e maior
ponto de fusão).

II. Correta.
NaI < NaBr < NaCl < NaF

III. Correta.
O flúor é mais eletronegativo que o cloro.

27 BB
A terra roxa é a denominação dada a um tipo de solo do
sul do País, caracterizado pelos altos teores de óxido de
ferro. A hematita (Fe2O3) é o principal óxido de ferro
presente nesse tipo de solo e responsável pela sua cor
vermelha. A quantidade de ferro, em gramas, presente
em 300 gramas de solo contendo 25% (em massa) de
hematita é de:
a) 25,00 b) 52,50 c) 56,12
d) 75,00 e) 94,84

Dado: massas molares em g/mol: Fe = 56, O = 16.

Resolução
Cálculo da massa de Fe2O3 na amostra:
100%  –––––– 300 g  
25% –––––– x

x = 75 g

Cálculo da massa de Fe na amostra: 
Fe2O3

112 g  + 48 g = 160 g

112 g –––––––– 160 g
y  –––––––– 75 g
y = 52,50g

28 EE
A matéria existe, principalmente, em três estados físi cos:
sólido, líquido e gasoso. A maior parte da matéria é
constituída por mistura de substâncias. Cada substân cia
possui um conjunto único de propriedades físicas e
químicas que pode ser utilizado para identificá-la. O grá fico
a seguir apresenta a curva de temperatura ver sus tempo

para três amostras materiais, I, II e III, par tindo do estado
sólido no tempo t = 0. De acordo com o gráfico, é correto
afirmar que

a) a amostra II apresenta temperatura de ebulição de
20°C.

b) a amostra II se aquece mais rapidamente que a
amostra I.

c) à temperatura de 50°C, a amostra I encontra-se no
estado líquido.

d) as três amostras são exemplos de substâncias puras.
e) a amostra III não constitui uma substância pura por

não manter as temperaturas de fusão e de ebulição
constantes.

Resolução
A amostra II apresenta temperatura de fusão de 20°C. A amos -
tra II aquece-se mais lentamente que a amostra I.  Por exem -
plo, para a amostra I atingir a temperatura de 40°C, demora 40 s,
enquanto para a amostra II atingir a mesma temperatura, de -
mora 80 s. A amos tra I encontra-se no estado sólido. A amostra
III não constitui uma substância pura por não manter as tem -
peraturas de fusão e de ebulição constantes. Uma substância
pura apresenta constan tes físicas bem definidas.

29 BB
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1,600 g ––––––––– 100%
0,586 g ––––––––– y
∴ y = 36,6%

30 CC
O ácido não oxigenado formado por um não metal de
configuração eletrônica da última camada 3s2 3p4 é um
poluente de elevada toxicidade gerado em determinadas
atividades industriais.

Para evitar seu descarte direto no meio ambiente, faz-se
a reação de neutralização total entre esse ácido e o
hidróxido do metal do 4.° período e do grupo 2 da tabela
periódica dos elementos.

A fórmula do sal formado nessa reação é
a) MgS b) CaSe c) CaS d) SrS e) MgSe
Dados: 12Mg, 16S, 20Ca, 34Se, 38Sr.

Resolução
Não metal: 1s2 2s2 2p6 3s2 3p4, e = 16, p = 16, S 
Ácido: H2S
Metal do 4.° período e do grupo 2: 1s2 2s2 2p6 3s2 3p6 4s2

e = 20, p = 20, Ca
Base: Ca(OH)2
Ca(OH)2 + H2S → CaS + 2 H2O

sal

31 CC
O duralumínio é uma liga utilizada na construção de
aeronaves. Ela é formada por 95% de cobre e 4% de
alumínio com pequenas porcentagens de outros metais,
como magnésio e manganês. Essa liga (Cu-Al) forma um
composto intermetálico com 45,96% em massa de Al.
O intermetálico formado apresenta a fórmula mínima
a) CuAl b) Cu2Al c) CuAl2
d) Cu3Al e) Cu3Al2
Dados: massas molares em g/mol: Al = 27; Cu = 63,5.

Resolução
A unidade dos índices de atomicidade é o mol:
Cumol Almol

Cu Al

Cu Al

Fórmula: CuAl2

32 CC
Os gráficos I e II estão representando aleatoriamente
os 7 elementos químicos representativos do 3.° período e
do 5.° período da tabela periódica, respectivamente, sem
os gases nobres. O gráfico I mostra o tamanho dos áto -
mos e o gráfico II mostra a energia de ionização dos
átomos.

Dados:

Elementos representativos do 3.° período:

11Na, 12Mg, 13Al, 14Si, 15P, 16S, 17Cl
Elementos representativos do 5.° período:

37Rb, 38Sr, 49In, 50Sn, 51Sb, 52Te, 53I

Consultando os dados fornecidos e comparando os grá -
ficos I e II, é correto afirmar que estão na mesma família
ou grupo somente
a) os átomos da posição Z nos gráficos I e II.
b) os átomos da posição T nos gráficos I e II.
c) os átomos da posição Y nos gráficos I e II.
d) os átomos das posições M e D nos gráficos I e II,

respectivamente.
e) os átomos das posições G e H nos gráficos I e II,

respectivamente.

Resolução
A variação do tamanho dos átomos na tabela periódica:

Ordem crescente de tamanho:
Cl < S < P < Si < Al < Mg < Na

54,04
––––––
63,5

45,96
––––––

27

0,85
––––
0,85

1,70
––––
0,85
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A variação da 1.a energia de ionização na tabela periódica:

Ordem crescente da 1.a energia de ionização:
Rb < Sr < In < Sn < Sb < Te < I

y: Si e Sn estão no grupo 14.

33 EE
A pólvora começou a ser usada para fins bélicos no
ocidente a partir do século XIV. A pólvora negra, usada
como propelente e explosivo, é uma mistura complexa
de três ingredientes fundamentais, o salitre ou nitrato de
potássio, o enxofre e o carvão.

Com base no texto e nos conhecimentos sobre substân -
cias e misturas, considere as afirmativas a seguir.

I. A pólvora negra é uma mistura que contém apenas
átomos de quatro elementos químicos.

II. Para separar o salitre dos demais componentes,
solubiliza-se a pólvora negra em água.

III.O oxigênio necessário para a reação explosiva da
pólvora negra é proveniente do nitrato de potássio.

IV.Enxofre e carvão, constituintes da pólvora negra, são
substâncias simples.

Assinale a alternativa correta:
a) Somente as afirmativas I e II são corretas.
b) Somente as afirmativas I e III são corretas.
c) Somente as afirmativas II e IV são corretas.
d) Somente as afirmativas I, III e IV são corretas.
e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.

Resolução
I. Falsa.

KNO3, S e C
Total: 5 elementos químicos.

II. Correta.
O KNO3 é solúvel em água e separa-se do S e C que são
insolúveis em água.

III. Correta.
O salitre é um composto oxigenado.

∆
KNO3 → KNO2 + 1/2 O2

IV. Correta.
S e C são substâncias simples.

Texto para as questões de 34 a 36.

DEUS DEVERIA TER ESPALHADO 

CÂMERAS NO JARDIM DO ÉDEN

Num saboroso artigo publicado em Philosophy
Now, Emrys Westacott escrutina as implicações
filosóficas da proliferação de câmeras de vigilância.

Em princípio, elas são perfeitas, e Deus deveria
ter enchido o Jardim do Éden delas. Aí, quem sabe, Eva,
quando tentada pela serpente a provar do fruto proibido,
sabendo que estava sendo monitorada, tivesse tomado
a decisão certa. Não haveria pecado original, queda,
nem expulsão do Paraíso. Mulheres não experimen -
tariam as dores do parto e nós não precisaríamos traba -
lhar. Melhor ainda, as câmeras não comprometem o
livre-arbítrio, tão caro ao Criador.

A ideia central aqui é que as câmeras, ao fazer
com que dever moral e interesse próprio (não ser
apanhado) caminhem juntos, nos impelem a tomar as
decisões certas, o que é bom para nós e para a socie -
dade. Aplaudiriam as câmeras filósofos como Platão e
Thomas Hobbes.

É claro, porém, que em filosofia as coisas nunca
são tão simples. Deus não colocou câmeras no Jardim
do Éden, muito provavelmente porque Ele é kantiano. E,
para Immanuel Kant, podemos fazer o que é certo ou
bem por temer a sanção ou por reconhecer a racio -
nalidade por trás dessa lei. Só no segundo caso somos
verdadeiramente morais e livres. As câmeras, na ver -
dade, até impediriam o nosso crescimento como
agentes morais.
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são tão simples. Deus não colocou câmeras no Jardim
do Éden, muito provavelmente porque Ele é kantiano. E,
para Immanuel Kant, podemos fazer o que é certo ou
bem por temer a sanção ou por reconhecer a racio -
nalidade por trás dessa lei. Só no segundo caso somos
verdadeiramente morais e livres. As câmeras, na ver -
dade, até impediriam o nosso crescimento como
agentes morais.
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A variação da 1.a energia de ionização na tabela periódica:

Ordem crescente da 1.a energia de ionização:
Rb < Sr < In < Sn < Sb < Te < I

y: Si e Sn estão no grupo 14.

33 EE
A pólvora começou a ser usada para fins bélicos no
ocidente a partir do século XIV. A pólvora negra, usada
como propelente e explosivo, é uma mistura complexa
de três ingredientes fundamentais, o salitre ou nitrato de
potássio, o enxofre e o carvão.

Com base no texto e nos conhecimentos sobre substân -
cias e misturas, considere as afirmativas a seguir.

I. A pólvora negra é uma mistura que contém apenas
átomos de quatro elementos químicos.

II. Para separar o salitre dos demais componentes,
solubiliza-se a pólvora negra em água.

III.O oxigênio necessário para a reação explosiva da
pólvora negra é proveniente do nitrato de potássio.

IV.Enxofre e carvão, constituintes da pólvora negra, são
substâncias simples.

Assinale a alternativa correta:
a) Somente as afirmativas I e II são corretas.
b) Somente as afirmativas I e III são corretas.
c) Somente as afirmativas II e IV são corretas.
d) Somente as afirmativas I, III e IV são corretas.
e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.

Resolução
I. Falsa.

KNO3, S e C
Total: 5 elementos químicos.

II. Correta.
O KNO3 é solúvel em água e separa-se do S e C que são
insolúveis em água.

III. Correta.
O salitre é um composto oxigenado.

∆
KNO3 → KNO2 + 1/2 O2

IV. Correta.
S e C são substâncias simples.

Texto para as questões de 34 a 36.

DEUS DEVERIA TER ESPALHADO 

CÂMERAS NO JARDIM DO ÉDEN

Num saboroso artigo publicado em Philosophy
Now, Emrys Westacott escrutina as implicações
filosóficas da proliferação de câmeras de vigilância.

Em princípio, elas são perfeitas, e Deus deveria
ter enchido o Jardim do Éden delas. Aí, quem sabe, Eva,
quando tentada pela serpente a provar do fruto proibido,
sabendo que estava sendo monitorada, tivesse tomado
a decisão certa. Não haveria pecado original, queda,
nem expulsão do Paraíso. Mulheres não experimen -
tariam as dores do parto e nós não precisaríamos traba -
lhar. Melhor ainda, as câmeras não comprometem o
livre-arbítrio, tão caro ao Criador.

A ideia central aqui é que as câmeras, ao fazer
com que dever moral e interesse próprio (não ser
apanhado) caminhem juntos, nos impelem a tomar as
decisões certas, o que é bom para nós e para a socie -
dade. Aplaudiriam as câmeras filósofos como Platão e
Thomas Hobbes.

É claro, porém, que em filosofia as coisas nunca
são tão simples. Deus não colocou câmeras no Jardim
do Éden, muito provavelmente porque Ele é kantiano. E,
para Immanuel Kant, podemos fazer o que é certo ou
bem por temer a sanção ou por reconhecer a racio -
nalidade por trás dessa lei. Só no segundo caso somos
verdadeiramente morais e livres. As câmeras, na ver -
dade, até impediriam o nosso crescimento como
agentes morais.
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